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R E S U M O 
 
MOTIVAÇÃO: O Brasil foi um dos primeiros países no mundo a popularizar o uso de etanol 

hidratado como combustível de veículos leves. Em 2003, surgiram no país os veículos “flex”, que 

funcionam com qualquer mistura de etanol e gasolina (entre E20 e E100). O sucesso dos veículos 

“flex”, conjuntamente com a obrigatoriedade ao nível nacional do uso de 20 a 25% de álcool 
misturado com gasolina convencional (E20-E25), permitiu ao etanol combustível superar o consumo 

de gasolina em abril de 2008 em aplicações automotivas. 

No ano de 2009, os veículos "flex" representaram mais de 80% do total das vendas de 
automóveis novos no país. Junto com o crescimento no uso de etanol vem à necessidade de pesquisas 

na área, pois o uso dessas misturas de combustível em MCI é uma tecnologia relativamente recente e 

existem poucos trabalhos relacionados ao tema. 

 
OBJETIVO: O objetivo do trabalho é implantar uma bancada dinamométrica para avaliar o 

desempenho e as emissões de gases de um motor flex para diferentes misturas de álcool e gasolina. 

Será montada no LMT (Laboratório de Máquinas Térmicas) uma bancada de prova com um 
dinamômetro modelo I2D do fabricante Hoffman que será usada para ensaiar um motor Peugeot 1.6 de 

16 válvulas com alimentação independente de cada combustível (álcool e gasolina). 

Os ensaios realizados têm como objetivo obter as curvas de torque, de potência, o consumo 
energético e emissão de gases para diferentes rotações e diferentes misturas de combustível e analisar 

as vantagens e desvantagens para cada combustível. 

 

APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO: Resultados desta pesquisa permitirão estudar o 
funcionamento de motores bi-combustíveis em diferentes regimes de funcionamento. A partir desses 

resultados estratégias de redução do consumo de combustíveis fósseis e da emissão de gases poluentes 

poderão ser propostas e avaliadas de forma a tornar os biocombustíveis mais economicamente 
interessantes e menos poluentes. 

 

RESULTADOS OBTIDOS: Serão obtidas curvas de torque e potência para diferentes rotações e 
regimes de funcionamento de motores utilizando bicombustíveis. Ao se construir um banco específico 

para motores bicombustíveis pretende-se desenvolver também técnicas que permitam a medição 

instantânea do consumo dos combustíveis sendo empregado, o que normalmente não se encontra em 

aplicações tradicionais. Vale ainda destacar que o tema do projeto é vinculado a uma bolsa de 
graduação e visa formar um profissional em uma área pouco explorada por empresas nacionais.  

http://www.mecanica.ufrj.br/ufrj-em/index.php?option=com_content&view=article&id=61%3Aalbino-jose-kalab-leiroz&catid=36%3Acorpo-docente-tempo-int++++egral&Itemid=137&lang=pt

